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PAISAGEM RURAL, PAISAGEM LOCAL:  
OS PRIMEIROS RESULTADOS 
ARQUEOLÓGICOS E ARQUEOBOTÂNICOS 
DO SÍTIO DA TERRA GRANDE (CIVITAS 
IGAEDITANORUM)
Sofia Lacerda1, Filipe Vaz2, Cláudia Oliveira3, Luís Seabra4, João Tereso5, Ricardo Costeira da Silva6, Pedro C. Carvalho7

RESUMO

Em torno da ciuitas Igaeditanorum e enquadrado no projeto de investigação FCT IGAEDIS, iniciou-se em 2022 a 
escavação arqueológica do sítio da Terra Grande (Idanha-a-Velha, Castelo Branco). Esta revelou a presença de 
uma extensa área edificada em ambiente rural, apontando para uma cronologia entre os séc. I e II d.C. A cam-
panha incluiu a recolha de amostras sedimentares para estudo arqueobotânico também no âmbito do projeto 
FCT B-ROMAN. 
Este artigo foca-se na apresentação dos resultados arqueológicos preliminares e do estudo arqueobotânico des-
te sítio, enquadrando-os nas dinâmicas da paisagem rural do interior norte da Lusitânia, em especial ao nível 
da vegetação, assinalando-se as permanências e as mudanças observadas nos primeiros tempos do Império.
Palavras-chave: Terra Grande; Civitas Igaeditanorum; Paisagem Agrária; Arqueobotânica.

ABSTRACT

In the scope of FCT project IGAEDIS, focussing on the agrarian landscapes around ciuitas Igaeditanorum, ar-
chaeological excavations were made in the rural settlement of Terra Grande (Idanha-a-Velha, Castelo Branco). 
These revealed a building of substantial size whose material culture points to a chronology between the 1st and 
2nd centuries AD. Several sediment samples were recovered to undergo archaeobotanical analysis in the scope 
of the FCT project B-ROMAN.
This paper will present the first archaeological and archaeobotanical results from this rural settlement in the 
framework of the dynamics that shaped the rural landscape and vegetation in the northern hinterland of Lusita-
nia among the changes observed in first centuries of the Empire. 
Keywords: Terra Grande; Civitas Igaeditanorum; Agrarian Landscape; Archaeobotany.
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1. O ENTORNO DE IGAEDIS 

Igaedis (Idanha-a-Velha), fundada no final do séc. 
I a.C., foi a capital da ciuitas Igaeditanorum e uma 
das cidades mais importantes do interior norte da 
Lusitania (Carvalho, Fernandes e Lacerda, 2022; 
Carvalho e Lacerda, 2020; Carvalho et al., 2022; Re-
dentor e Carvalho, 2017; Redentor, Carvalho e Cris-
tóvão, 2022). Não obstante os múltiplos trabalhos 
arqueológicos, sobretudo de prospeção, que se têm 
realizado (cf. Baptista, 1998; Carvalho et al., 2002; 
Ferro, 2017; Henriques et al., 2008; Reis, 2013, entre 
outros), a paisagem rural da ciuitas Igaeditanorum, 
numa perspetiva global e articulada, ainda não se 
conhece bem8. 
A cidade e a sua envolvente imediata são as áreas 
que mais têm sido estudadas nos últimos anos. Fo-
ram vários os trabalhos de prospeção aí levados a 
cabo, entre os quais destacamos, pelo rigor do le-
vantamento e pelo carácter sistemático do mesmo, 
os que foram realizados nos finais do séc. XX, a sul 
da cidade, cobrindo uma área de c. 23 km2 (Ruivo, 
Fernandes e Carvalho, 1991). Este território pros-
petado foi mais tarde estudado no seu conjunto, 
nomeadamente através da construção de um Mapa 
de Usos Potenciais da Terra, a partir do qual se pro-
curou compreender as lógicas de ocupação rural em 
função dos usos da terra (Lacerda, 2019; Lacerda, 
Osório e Carvalho, 2019). 
O resultado destes trabalhos, circunscritos ao entor-
no sul da cidade, apontam para um predomínio de 
núcleos rurais do tipo quinta ou casal face às villae, 
as quais aparecem em menor número. De um modo 
geral, verifica-se que o padrão de povoamento vai 
perdendo densidade e regularidade à medida que 
nos afastamos de Igaedis e das principais estradas. 
Outro aspeto importante que terá determinado a 
implantação destas propriedades rurais tem a ver 
com a presença de terras com aptidão agrícola e 
também o acesso a água. Nos arredores da cidade, 
a criação de gado e a agricultura terão sido as prin-
cipais atividades económicas, mas convém lembrar 
que o território da civitas Igaeditanorum estaria tam-
bém significativamente estruturado em torno das 
muitas explorações de ouro que aí se documentam 
(Sánchez-Palencia e Currás Refojos, 2017).
Em função do Mapa de Usos Potenciais da Terra an-

8. Trabalho em curso no âmbito do projeto de doutoramen-
to de uma das autoras (SL) (FCT 202005896.BD).

tes referido, percebeu-se que na periferia de Igaedis 
predominavam áreas aptas para um uso agrícola de 
tipo extensivo, com solos ligeiros, bem drenados, 
pouco profundos, muito dependentes do clima e da 
litologia e com menor capacidade produtiva relati-
vamente às áreas de uso potencial intensivo, com 
solos pesados e muito nutridos, praticamente cingi-
das às terras baixas que acompanham as principais 
linhas de água. Salientamos, porém, que este tipo 
de mapas, como todos os modelos, correspondem a 
simplificações da realidade e não à realidade. Como 
tal, os mesmos devem ser contrastados, sempre que 
possível, com estudos arqueobotânicos e geoar-
queológicos.
Atualmente, no contexto dos projetos que enqua-
dram o presente trabalho9, encontra-se a decor-
rer um conjunto de intervenções arqueológicas no 
entorno norte da velha cidade. Estas intervenções 
concretizam-se a várias escalas e de modo articu-
lado, consistindo em trabalhos de prospeção e relo-
calização, de escavações arqueológicas mediante a 
abertura de sondagens, e de recolha, processamento 
e análise de amostras sedimentares que permitam 
o devido estudo arqueobotânico. Neste trabalho, 
procuramos apresentar os resultados preliminares 
da escavação do núcleo rural da Terra Grande, um 
dos vários núcleos sondados, bem como o respetivo 
estudo arqueobotânico.

2. O NÚCLEO RURAL DA TERRA 
GRANDE: PRIMEIROS RESULTADOS 
ARQUEOLÓGICOS

A Terra Grande localiza-se a c. 3 km a norte de Igaedis 
(Idanha-a-Velha, Castelo Branco), na atual quinta 
de produção de azeite Egitânia (Agro-Pecuária Real 
Idanha, Lda – Produção Biológica), a caminho de 
Monsanto numa zona sinuosa, de terrenos xistosos, 
mas na transição para uma zona granítica (Fig. 1).  
Na vasta área desta quinta foram detetadas, ao lon-
go dos anos, várias concentrações de materiais que 
parecem pertencer a núcleos rurais romanos, alguns 
com uma ocupação continuada em Época Tardo-An-

9. IGAEDIS – A aldeia histórica de Idanha-a-Velha: cidade, 
território e população na antiguidade (séc. I a.C. – XII d.C.) 
– FCT. PTDC/HAR-ARQ/6273/2020]; B-ROMAN - Explo-
ração e consumo de recursos biológicos no ocidente Ibérico em 
Época Romana – FCT PTDC/HAR-ARQ/4909/2020; bolsa 
de investigação para doutoramento FCT 202005896.BD.
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tiga: em 1996, no âmbito de um trabalho de seminá-
rio de licenciatura em História variante Arqueolo-
gia (UC), realizado por Vítor Pedrosa; em 1998, no 
âmbito da Carta Arqueológica de Idanha-a-Velha, 
realizada por Joaquim Baptista; e em 2013, no âm-
bito de um estudo de Impacto Ambiental, realizado 
por Pilar Reis. Alguma imprecisão na localização 
destas concentrações e a diversidade de terminolo-
gias adotadas para classificá-las tipologicamente, 
torna difícil distinguir nestes trabalhos as reloca-
lizações e os novos achados. Porém, em fevereiro e 
março de 2022, a equipa do projeto IGAEDIS reali-
zou prospeções sistemáticas no local, relocalizando 
alguns dos sítios documentados e registando outros 
inéditos, procurando ainda uniformizar os critérios 
de classificação tipológica dos sítios. Quanto ao sítio 
da Terra Grande, corresponde a uma relocalização – 
aparece referido na carta arqueológica de Idanha de 
1998 e entre os sítios relocalizados por Pilar Reis em 
2013, ainda que com outra designação, como Terra  
da Maria de Campos ou simplesmente Maria de 
Campos; na Carta Militar de Portugal n.º 270 o local 
encontra-se entre os topónimos Serrinha e Queijeira 
da Terra Grande; a parcela é ainda conhecida como 
Olival da Queijeira do Val.
Entre junho e agosto de 2022 investigadores dos 
projetos IGAEDIS e B-Roman e estudantes da Uni-
versidade de Coimbra, efetuaram onze sondagens 
arqueológicas no sítio da Terra Grande (Fig. 2). Os 
resultados individuais destas sondagens foram de-
siguais, mas podem globalmente ser considerados 
muito promissores. Desta primeira campanha, foi 
possível obter tanto uma primeira balizagem crono-
lógica para a ocupação do sítio, como uma ideia ini-
cial sobre a extensão da área construída e a possível 
funcionalidade das partes que a constituem. 
O edifício detetado revela uma extensão conside-
rável tendo sido registados vários compartimentos. 
O tipo de construção documentado é simples, mas 
sólido, obedecendo aparentemente a princípios me-
ramente funcionais sem particular sentido estético/
decorativo. As bases de parede identificadas mistu-
ram o xisto e o granito (o encontro de ambas as ro-
chas regista-se a uma centena de metros deste local) 
numa construção cuidada, desenhando-se em plano 
com a habitual regularidade e geometria romana. 
Os pisos são em terra batida e foram identificados 
em mau estado de conservação, verificando-se, em 
alguns casos, um nível de preparação que consis-
tia na deposição de terra com o intuito de nivelar o 

terreno quando a irregularidade do mesmo assim o 
exigia. Em algumas sondagens registam-se indícios 
pontuais de remodelações ou reutilizações, concre-
tizadas por ações bem menos cuidadas, sendo estes 
reveladores de outra(s) fase(s) de uso dos espaços. 
A estratigrafia é, na maior parte dos casos, simples, 
resultante, como veremos, de um tempo de ocupa-
ção relativamente curto deste espaço. O abandono 
do edifício está atestado por derrubes de parede e, 
em alguns casos, abatimentos de telhados. Os ní-
veis de circulação correspondem sempre, até agora, 
a pavimentos de terra batida, com soleiras associa-
das, algumas ainda conservando restos do negati-
vo do ferro das trancas. Para além de uma lareira, 
destaca-se num outro compartimento a presença de 
um possível forno cuja boca é composta por blocos 
de granito paralelos e articulados com lateres. Deste 
forno, de funcionalidade específica ainda não deter-
minada, foi possível somente individualizar a referi-
da boca da câmara de combustão, assim como a pró-
pria área de combustão, revelada por uma grande 
quantidade de carvões e cinzas depositados in situ 
sobre o seu lastro térreo (Fig. 3).
Os materiais datáveis documentados não são abun-
dantes, mas são suficientes para situar por agora 
este núcleo rural no Alto Império. Todas as cerâ-
micas apontam nesse sentido, sendo de destacar a 
presença de TSI, TSSG e TSH, fabricos que nos dão 
uma baliza cronológica situada entre os inícios do 
séc. I d.C. e, possivelmente, inícios do séc. II d.C.  
A ausência de TSH intermédia e TSHT ou mesmo de 
TS Africana é reveladora de um abandono precoce 
do sítio ainda no séc. II d.C., e até numa fase inicial 
desta centúria, o que é historicamente relevante 
nestes contextos geográficos da Lusitânia. Todavia, 
como referimos, o registo estratigráfico observado 
em certos pontos parece indicar que este lugar terá 
sido reocupado, em parte, num período muito tar-
dio, provavelmente pós-romano, mas de cronologia 
ainda indecifrada. 
Um outro lugar, localizado a algumas centenas de 
metros, onde terá funcionado uma forja, escavado 
simultaneamente e também no âmbito do projeto 
IGAEDIS, mas desta feita por uma equipa da Uni-
versidade Nova de Lisboa (liderada no terreno por 
Tomás Cordero e Gabriel Souza), revelou uma ocu-
pação centrada nos séc. VI/VII d.C.
As características do edifício identificado na Terra 
Grande, aliadas às estruturas documentadas no in-
terior de alguns compartimentos, nomeadamente o 
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já referido forno, e ao tipo de materiais documenta-
dos por todas as sondagens, com um predomínio cla-
ro de cerâmica de armazenamento, nomeadamente 
talhas e dolia de diferentes tamanhos, alguns (pou-
cos) fragmentos de ânforas e um pote meleiro, além 
da presença de pesos de pesca em chumbo ou restos 
de tubuli, parecem denunciar que estamos na pre-
sença de uma área de trabalho, provavelmente um 
espaço de transformação e armazenamento da pro-
dução agropecuária. As características do edificado 
e a fraca representatividade de louça de cozinha e de 
mesa (terra sigillata e outras produções), parecem 
afastar a possibilidade de estarmos em contextos re-
sidenciais. Contudo, apenas a continuidade dos tra-
balhos de escavação permitirá consolidar as nossas 
interpretações, já que pode induzir em erro o carác-
ter segmentário, disperso e reduzido do registo ar-
queológico observado nestas primeiras sondagens. 
Neste momento, consideramos a possibilidade de o 
sítio da Terra Grande corresponder a uma villa rús-
tica do Alto Império e, neste caso, à sua parte não 
residencial. Porém, para o afirmarmos em definiti-
vo será necessário identificar outros elementos que 
validem esta hipótese. O que nos parece seguro des-
cartar, tendo em conta sobretudo as características 
construtivas e a extensão do edifício, é que este cor-
responda a um núcleo habitacional modesto, do tipo 
casal. Seja como for, mais do que procurar encaixar 
a Terra Grande numa categoria fixa, o que nos pa-
rece mais relevante é conhecer as vicissitudes e as 
dinâmicas dos núcleos rurais que ocuparam paisa-
gem desta região interior. Infelizmente, a escassez 
generalizada de estudos sobre os cenários rurais do 
Período Romano faz com que estas realidades sejam 
ainda bastante desconhecidas.
Este local redobra o seu interesse face à sua ampli-
tude cronológica de ocupação. Confirmando-se que 
a Terra Grande se inscreve exclusivamente no Alto 
Império, sendo contemporâneo da etapa inicial da 
capital da ciuitas Igaeditanorum, cobrindo a primei-
ra centúria da nossa era e o início da seguinte, este 
sítio encerrará um conjunto de informações singu-
lares que cristalizaram esse tempo e nos permitirão, 
com a continuidade dos trabalhos, desenhar um 
cenário rural de âmbito socioeconómico, para este 
interior norte da Lusitânia no primeiro século do 
efetivo domínio romano.   

3. ARQUEOBOTÂNICA: MATERIAIS 
E MÉTODOS

Na campanha de escavação do sítio da Terra Gran-
de foram recolhidas 21 amostras sedimentares, to-
talizando 301 litros, com vista ao seu estudo arqueo-
botânico. 
O acompanhamento permanente da escavação 
por parte de um arqueobotânico especialista (FV), 
permitiu aplicar in loco o protocolo estabelecido ou 
padronizado para a recolha de amostras, tendo em 
conta contextos e volumes, mas também o suporte 
logístico do seu processamento instalado em Idanha. 
Não obstante a grande área intervencionada (abran-
gendo 11 sondagens), apenas se verificou existir in-
teresse arqueobotânico em 17 U.E. identificadas em 
5 destas sondagens (Tab. 1). Estes contextos dizem 
respeito, nos casos das sondagens 2, 3, 4 e 5, a níveis 
de ocupação selados por níveis de abandono, quase 
sempre correspondentes a derrubes de tegulae. Por 
oposição, os contextos adscritos à sondagem 6 estão 
associados a níveis de construção, utilização, des-
truição e pós-abandono de uma estrutura de com-
bustão de difícil interpretação (Fig. 3). 
Estas amostras sedimentares foram processadas 
através de uma máquina de flutuação tipo Siraf e 
utilizando uma malha de 0,5 mm. 
Depois de secas em ambiente controlado, a compo-
nente carbonizada obtida (fração leve) foi acondicio-
nada e transportada para o laboratório de Arqueobo-
tânica do Envarch (CIBIO-BIOPOLIS). O primeiro 
passo do seu estudo passou pelo processo de triagem 
com recurso a uma lupa binocular com o propósito 
de detetar e identificar material carpológico (frutos 
e sementes). Este processo seguiu uma metodologia 
padronizada, sendo efetuado por comparação com 
elementos carpológicos da coleção de referência do 
CIBIO, descrições de atlas morfológicos e outras 
obras da especialidade (e.g. Jacomet, 2006; Neef 
Cappers & Bekker, 2012), assim como com material 
vegetal atual. Foram aplicadas subamostragens nas 
amostras de maior dimensão (Tab. 2), tendo sido, 
para tal, utilizada uma riffle box. Uma vez que as 
amostras analisadas revelaram poucos carporres-
tos, foi entendido não aplicar extrapolações.
A análise da componente antracológica (madeira 
carbonizada) seguiu também procedimentos padro-
nizados: cada fragmento de carvão com dimensão 
superior a 2 mm foi seccionado manualmente em 
três planos: transversal, radial e tangencial. A obser-
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vação de cada um destes foi realizada com recurso a 
uma lupa binocular e microscópio ótico de luz refleti-
da com o objetivo de registar elementos anatómicos 
característicos de cada espécie. Estas características 
foram comparadas às referenciadas em atlas anató-
micos (e.g. Schweingruber, 1990) e à coleção de re-
ferência do CIBIO, de forma a conseguir a identifi-
cação de cada fragmento. Para além da identificação 
da espécie, foram também registadas características 
anatómicas ou alterações relacionadas com proces-
sos tafonómicos, condições ambientais e a história 
de vida da madeira e do carvão em questão (Margue-
rie & Hunot, 2007; McParland et al., 2010; Moskal-
-del Hoyo et al., 2010; Thery-Parisot & Henry, 2012). 

4. ARQUEOBOTÂNICA: RESULTADOS 
E DISCUSSÃO

a. Antracologia
Os resultados antracológicos revelaram um con-
junto substancial de material lenhoso carbonizado, 
quer no que respeita à sua quantidade (totalizando 
2563 fragmentos analisados) quer quanto à diversi-
dade (21 táxones identificados) (Tab. 3).
A análise geral dos resultados mostra uma grande 
concentração de táxones num conjunto relativa-
mente limitado. Quercus sp. – perenifólia (sobreiro, 
azinheira ou carrasco) constituiu, com larga mar-
gem, o táxon mais frequente, com 38,7% do total 
identificado, e surge em todas as amostras recolhi-
das. Segue-se o somatório dos quatro tipos de legu-
minosas arbustivas (Fabaceae) identificadas (entre 
as quais constam giestas e tojos) com 13,1% e Cistus 
sp. (esteva) com 11,4%, também presentes em todos 
os contextos amostrados. Embora com percentagens 
inferiores, destacam-se ainda as Erica australis/ar-
borea (urze-vermelha/branca), com pouco mais de 
5%, os Quercus sp. – caducifólio (carvalhos de folha 
caduca – vide infra), com 4,6%, Olea europaea (oli-
veira), com 3,4% e Pinus pinaster (pinheiro-bravo), 
com 2,1%. Os restantes táxones identificados revela-
ram percentagens totais significativamente menos 
expressivas, não ultrapassando 1%. 
Estes dados gerais, quando cruzados com os contex-
tos estratigráficos das amostras, dão-nos algumas 
indicações sobre o uso de madeira como combus-
tível, sobre os processos pós-deposicionais e sobre 
a paisagem em torno deste sítio arqueológico, não 
obstante o carácter preliminar destes dados. 
Como referido anteriormente, e com exceção das 

amostras recolhidas em contextos primários e se-
cundários associados ao forno na sondagem 6 (vide 
infra), as amostras das restantes sondagens refe-
rem-se a níveis de ocupação e abandono daqueles 
espaços. Não se tendo identificado evidências estra-
tigráficas de episódios de incêndios em larga escala, 
estes vestígios botânicos carbonizados serão prova-
velmente resultado de limpezas de um número inde-
terminado de combustões realizados em estruturas 
de combustão ainda por identificar. Convém termos 
em conta que a madeira e o seu uso como combus-
tível era um elemento fundamental no quotidiano 
de qualquer comunidade e que estas combustões, 
realizadas com uma grande multiplicidade de obje-
tivos, produziriam grandes quantidades de carvões 
e cinzas que seriam descartados periodicamente. 
Estes vestígios materiais acabariam por incorporar 
os estratos de deposição secundária ou terciária (e.g. 
em lixeiras) ou até, através de processos pós-deposi-
cionais, aqueles que colmatam os contextos domés-
ticos depois do seu abandono.
Por oposição, as evidências antracológicas identifi-
cadas na sondagem 6 merecem um maior destaque 
por se tratar de contextos primários, ou seja, estão 
vinculadas diretamente ao uso desta madeira como 
combustível de um forno cuja função específica ca-
rece ainda de esclarecimento definitivo.
Não obstante apresentar sensivelmente os mesmos 
táxones, as amostras recolhidas neste contexto, face 
às identificadas nas restantes sondagens, apresen-
tam diferentes proporções e características den-
drológicas (Tab. 3, Fig. 4). Neste caso, verificou-se 
uma muito maior prevalência do uso de madeira de 
sobreiro/azinheira de grande calibre, demonstrado 
quer pela elevada percentagem de carvões com cur-
vatura débil identificada neste táxon (Tab. 4), quer 
pela presença de fragmentos de casca carbonizada 
(Tab. 3). A frequente presença de madeira de legu-
minosas é também evidente, especialmente nas 
unidades estratigráficas diretamente associadas aos 
níveis de utilização desta estrutura de combustão e, 
contrariamente ao táxon anterior, estas demonstra-
ram curvaturas anelares fortes, indiciando o uso de 
madeira de menor calibre (Tab. 4).
Foi também nas unidades da sondagem 6 que se 
identificaram as principais concentrações de madei-
ra carbonizada de oliveira e pinheiro-bravo, relati-
vamente raras nas restantes sondagens. Em sentido 
contrário, os dois fragmentos de videira recolhidos 
na sondagem 3 não se observaram em qualquer ou-
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tro contexto. Outro outlier surge com a presença de 
um grande conjunto de madeira de carvalho de fo-
lha caduca nesta mesma sondagem, contrastando 
com a sua raridade nos restantes contextos. Para 
estas presenças e ausências não temos ainda expli-
cação, seja ela de natureza funcional ou espacial.
No que concerne a outras características dendrológi-
cas registadas (e.g. presença de vitrificação e fissuras 
radiais), verificou-se a já esperada concentração em 
carvões identificados como dicotiledóneas (Tab. 5).  
É precisamente a extensa presença destas caracterís-
ticas nestes fragmentos que impede a identificação 
taxonómica mais aprofundada. Com esta exceção, é 
de assinalar a presença assinalável de fissuras radiais 
na madeira de sobreiro/azinheira, esteva e giestas/
tojos/etc., particularmente na U.E. 25 da sondagem 
6, relativa à estrutura de combustão. Estas refletem 
a queima de madeira com elevados índices de humi-
dade, ou seja, denunciam um reduzido espaço tem-
poral entre a sua recolha e uso como lenha.
Para além destas considerações referentes à forma 
como estas pessoas usaram a madeira como com-
bustível nesta (e, certamente, noutras estruturas de 
combustão que existiriam no sítio), estes dados an-
tracológicos permitem também fazer uma leitura 
da vegetação, mesmo que limitada, da área onde se 
inseria quer o núcleo rural da Terra Grande, quer a 
cidade nos séc. I e II da nossa Era. Estes dados inte-
grarão um estudo mais vasto e amplo, tendo por base 
estudos arqueobotânicos realizados noutros contex-
tos desta zona. 
O sítio da Terra Grande está plenamente integrado 
na região de influência mediterrânica caracterizada 
por um período estival extremamente seco e quen-
te e invernos amenos propensos a episódios de plu-
viosidade por vezes torrenciais (Costa et al., 1998).  
O facto de se localizar num contexto agro-pastoril de 
montanha, de terreno granítico sinuoso, explicará a 
óbvia escassez de espécies mais normalmente as-
sociadas a contextos edáficos húmidos. A flora que 
identificamos neste estudo insere-se precisamente 
no que se esperaria à partida para este lugar, de cli-
ma seco e com solos pobres, com a particularidade, 
já antes referida, de a Terra Grande se encontrar a 
uma centena de metros da transição entre substra-
tos geológicos xistosos e graníticos.
A grande preponderância de madeira de carvalhos 
de folha perene no conjunto resulta certamente do 
abate e recolha de madeira de sobreiros (Quercus 
suber) ou azinheiras (Quercus rotundifolia) de porte 

arbóreo ou subarbóreo existentes nas imediações 
deste lugar. Estas duas espécies são de muito difícil 
distinção anatómica através de estudos arqueobotâ-
nicos, razão pela qual surgem identificadas através 
do morfotipo Quercus sp. tipo perenifólia. São tam-
bém extremamente frequentes na região e consti-
tuem, inclusivamente, a sua vegetação climácica, 
em formações de bosques espaçados, sobreirais ou 
azinhais, tipicamente mediterrânicos.
Por seu turno, e ainda dentro do género Quercus, 
as espécies caducifólias aqui identificadas deverão 
referir-se principalmente a Q. pyrenaica (carvalho-
-negral e carvalho-das-beiras), predominante na 
região, mas também a Q. faginea (carvalho-cerqui-
nho) que surge usualmente associado a sobreiros 
(Ribeiro, 2021). 
No que concerne aos quatro tipos de leguminosas 
(Fabaceae) identificadas, a associação destas a es-
pécies em particular é extremamente complexa, 
atendendo à enorme diversidade desta família. No 
entanto, destacaram-se do conjunto os tipos II e IV, 
cujas anatomias estão mais aproximadas aos géne-
ros Ulex (tojo) e Cytisus (giestas), sendo as últimas 
particularmente frequentes na região. Ainda no que 
diz respeito aos matos altos, regista-se a presença 
de medronheiros e rosáceas, identificadas pontual-
mente neste estudo, existindo certamente outras es-
pécies que não foram registadas. As urzes-vermelhas 
são hoje dominantes nos matos em zonas xistosas, 
como etapa de substituição de sobreirais, enquan-
to as estevas (Cistus ladanifer) dominam em áreas 
com terrenos pobres e/ou muito erodidos, onde os 
urzais não se afirmam (Ribeiro, 2021). Assim sendo, 
os vestígios antracológico da Terra Grande parecem 
documentar a exploração de diferentes formações 
vegetais, de distintas etapas sucessionais, revelando 
um mosaico paisagístico diverso.
Por fim, a interpretação dos carvões de Olea euro-
paea e Vitis vinifera coloca algumas dificuldades de 
identificação, visto ser difícil a distinção entre ma-
deiras de exemplares domésticos e silvestres. Assim,  
os fragmentos de Olea identificados poderão perten-
cer tanto a oliveira como a zambujeiro, sendo este 
último autóctone, como, aliás, se comprova face à 
sua presença em sítios pré-históricos na Estrema-
dura espanhola (Duque Espino, 2004). Porém, sa-
bendo-se que o cultivo da oliveira se generalizou ao 
território peninsular em Época Romana (Peña Cho-
carro et al., 2019), parece-nos provável que a madei-
ra em questão advenha de indivíduos domésticos. 
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O mesmo podemos dizer dos dois fragmentos de 
madeira de videira (Vitis vinifera), assim como das 
suas sementes e pedicelo (vide infra), uma vez que 
esta espécie autóctone tem uma história semelhante 
à da oliveira.

b. Carpologia
Foram escassos os vestígios carpológicos recupera-
dos nas sondagens abertas na Terra Grande. Entre 
estes contam-se escassos grãos de centeio (Secale ce-
reale), trigo de grão nu (Triticum aestivum/durum) e 
de cereais indeterminados (Triticeae), a que se junta 
um fragmento de ráquis de trigo (Tab. 6).
É surpreendente a presença de centeio na sondagem 
3, considerando que, embora introduzido provavel-
mente como uma infestante durante a Idade do Fer-
ro no noroeste da Península Ibérica, não se encontra, 
de forma segura, em contextos Alto Imperiais, sen-
do claro o cultivo do centeio apenas a partir do séc. 
III (Seabra et al., 2023). Não obstante as datações até 
à data apontarem exclusivamente para o séc. I e iní-
cios do séc. II d.C., é de admitir uma reocupação tar-
dia no sítio da Terra Grande, o que poderia explicar 
a situação. Mas outros cenários podem explicar esta 
descoberta, como por exemplo um possível uso agrí-
cola deste espaço numa fase em que o sítio original 
da Terra Grande estivesse já abandonado. 
As leguminosas recuperadas pertencem principal-
mente a plantas silvestres, embora um fragmento 
deverá ser de um cultivo (Vicia/Lathyrus/Pisum), a 
que somamos ainda escassas grainhas e pedicelos 
de uvas (Vitis vinifera). Os restantes vestígios cor-
respondem a diásporos de plantas silvestres, prova-
velmente infestantes, como a Sherardia arvensis e a 
Sillene galica, muito comuns na região, com exceção 
da cápsula de Cistus sp., que deverá ter sido carbo-
nizada juntamente com a sua madeira, detetada no 
estudo antracológico.

5. CONCLUSÕES

As onze sondagens levadas a cabo no sítio da Terra 
Grande, permitiram detetar um conjunto de com-
partimentos de um edifício extenso, simples e mar-
cadamente funcional. Não obstante o estado inicial 
dos trabalhos arqueológicos e as dificuldades inter-
pretativas que daí resultam, foi já possível obter um 
conjunto de importantes informações sobre este nú-
cleo rural do Alto Império situado a poucos quilóme-
tros da capital da civitas Igaeditanorum.

Em causa parece estar uma área dedicada à trans-
formação e armazenamento de produtos agrícolas 
de uma propriedade que nos parece pertencer a uma 
villa. A validação desta interpretação poderá vir de 
novos elementos identificados nos trabalhos de es-
cavação previstos para o presente ano (2023).
O conjunto de materiais datáveis recolhidos até ago-
ra é suficientemente homogéneo para localizar a sua 
ocupação no tempo, circunscrevendo-se ao séc. I 
d.C., podendo prolongar-se até à Época de Trajano 
(ou primeira metade do séc. II), facto que, a confir-
mar-se, é historicamente relevante. Uma reocupa-
ção pontual tardia parece também poder deduzir-se 
das destruições e reformulações verificadas em es-
truturas de certas sondagens assim como a presença 
de centeio. 
No que concerne ao uso de madeira para combus-
tão, o estudo antracológico realizado nas amostras 
sedimentares da Terra Grande revelou, em particu-
lar para os contextos associados ao forno (sondagem 
6), um padrão de utilização de madeira já frequente-
mente identificado em estruturas de combustão da-
quele tipo. Teriam sido utilizadas espécies de porte 
arbustivo com alto poder calorífico, mas de rápida 
ignição para iniciar a combustão (como as estevas, 
urzes, tojos e giestas), às quais seriam adicionados 
troncos de maior calibre provenientes de espécies de 
porte arbóreo, como o sobreiro e a azinheira. 
A presença de resíduos de processamento de culti-
vos, incluindo palha, infestantes e escassos grãos 
de cereais, poderá igualmente justificar-se com o 
seu uso como combustível, embora sejam necessá-
rias as devidas reservas na interpretação de alguns 
vestígios concretos. A presença de grãos de centeio 
explica-se face ao contexto estratigráfico em que fo-
ram encontrados, de pós-abandono do edifício Alto 
Imperial, posteriores ao séc. II. 
No seu todo, os dados arqueobotânicos sugerem a 
existência de uma paisagem diversificada, com bos-
ques climatófilos e formações subseriais diversas, 
assim como, certamente, extensas áreas agrícolas, 
onde se cultivariam cereais, mas também, provavel-
mente, oliveiras e vinha.
O significado da presença de madeira de oliveira, 
assim como os 2 fragmentos de madeira, grainhas e 
pedicelos de videira, é promissor, em especial consi-
derando a interpretação deste local como um espaço 
de caráter rural, eventualmente relacionado com a 
transformação e armazenamento da produção agro-
pecuária. O registo de oliveira e de videira em pos-
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síveis contextos de ocupação (séc. I e inícios do II) 
é relevante para esta região interior norte da Lusi-
tânia, visto que pode atestar estes cultivos num mo-
mento inicial de domínio romano deste território.
Será agora necessário obter mais dados de modo a 
conseguir uma melhor interpretação cronológica e 
contextual dos achados em questão.
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Figura 1 – Em cima, vista norte do núcleo rural da Terra Grande, com Monsanto ao fundo. Em baixo, vista sul do mesmo sítio, 
com Idanha-a-Velha ao fundo.
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Figura 3 – Forno identificado na sondagem 6: área de combustão, antes e depois da sua escavação.

Figura 2 – O núcleo rural da Terra Grande: sondagens arqueológicas.
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Sondagem Nº amostra U.E. Vol. (L) Descrição contexto

2 45 4 15  Níveis de abandono

3 48 3 20 Nível de pós-abandono

51 4 20

 Níveis de abandono

49 7 20

53 8 20

4 52, 61 3 20

5 54 7 30

6 58 8 20

56, 57 11 20 Depósito natural

60 18 30 Abatimento do forno

63 20 10 Nível à boca do forno (limpezas)

59 22 30 Nível ocupação

62 23 10 Área de combustão do forno

65 24 10 Lastro câmara do forno

67, 68, 70 25 24 Nível à boca do forno (limpezas)

64 26 10 Câmara do forno

66 30 2 Nível à boca do forno (limpezas)

Figura 4 – Antracologia: comparação de conteúdo do forno com restantes contextos. Exclui identificações de Dicotiledóneas e 
táxones com menos de 10 fragmentos.

Tabela 1 – Inventário das amostras recolhidas e analisadas neste estudo arqueobotânico do sítio da Terra Grande. 
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Malha 2 mm 1 mm 0,5 mm

Amosta Total (g) Triado (g) Total (g) Triado (g) Total (g) Triado (g)

49

Não aplicável

6,13 3,13

52 10,17 2,45

63 5,1 2,52

67 246,98 58,15 76,41 10,17 69,53 4,36

68
Não aplicável

21,83 11,42 23,75 2,99

70 41,3 9,46 43,58 2,88

Tabela 2 – Tabela referente às subamostragens realizadas.

Tabela 3 – Resultados antracológicos da primeira campanha de escavação do sítio da Tegra Grande (Idanha-a-Velha). Ab – aban-
dono. Oc – Ocupação. 

Sondagem

Descrição

Táxon / U.E.

2 3 4 5 6

Ab Pós-Ab Abandono Nat Oc Forno

4 3 4 7 8 3 7 8 11 22 18 23 24 20 25 26 30 Total % total

Alnus sp. 2 2 0,1

Arbutus unedo 3 4 2 2 4 15 0,6

Cistus sp. 3 18 16 18 15 20 5 5 50 68 9 6 10 5 39 10 1 298 11,6

Erica australis/
arborea 11 14 21 8 12 18 25 8 7 4 1 1 1 131 5,1

Erica scoparia/
umbellata 2 4 1 1 8 0,3

Erica sp. 1 1 2 0,1

Fabaceae 1 3 1 1 1 13 1 6 27 1,1

Fabaceae tipo I 1 1 2 0,1

Fabaceae tipo II 5 8 1 6 11 5 2 15 3 3 2 63 3 127 4,9

Fabaceae tipo III 3 5 1 2 2 7 3 3 6 32 1,2

Fabaceae tipo IV 2 1 1 4 4 5 5 117 10 149 5,8

Olea europaea 2 3 4 13 24 19 3 3 7 9 87 3,4

Pinus pinaster 2 1 1 1 28 4 7 5 1 3 53 2,1

Pinus pinea/
pinaster 2 1 5 7 2 3 20 0,8

Prunus sp. 1 1 2 4 0,2

Quercus sp. –  
caducifólia 1 10 3 69 10 5 6 8 3 1 1 2 119 4,6

Quercus sp. –  
perenifólia 4 51 10 30 4 43 2 23 113 54 34 4 52 112 224 110 121 991 38,6

Quercus sp. 17 1 3 5 16 8 7 12 3 2 10 13 2 19 118 4,6

Rhamnus/
Phillyrea 3 2 5 0,2

Rosaceae 
Maloideae 1 1 2 4 0,2

Vitis vinifera 1 1 2 0,1

Dicotiledónea 31 20 17 14 25 46 33 12 60 21 18 13 14 8 22 5 2 361 14,1

Casca –  
Dicotiledónea 7 5 12 0,5

Total 53 150 92 150 77 182 81 89 300 200 112 39 94 150 500 150 150 2569 100
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Sondagem 2 3 4 5 6

U.E. 4 3 4 7 8 3 7 8 11 18 20 22 23 24 25 26 30

Táxon Total carvões / 
Curvatura 53 150 92 150 77 182 81 89 300 112 150 200 39 94 500 150 150

Cistus sp.

Débil 1 1 7 1 4 3 1

Moderada 2 1

Forte 3 17 16 15 15 13 4 5 45 7 5 65 6 10 37 8 1

Erica australis/
arborea

Débil 6 4 1 1 9 12 2

Forte 1 8 8 5 6 8 1 6 3 7 1

Fabaceae

Débil 1 2 4 2 8 1 8 2 3 1 1 12 2

Moderada 2 2 12 2

Forte 8 11 1 6 9 5 27 5 5 5 3 4 164 9

Olea europaea

Débil 1 3 3 7 7 2

Moderada 1 1 1

Forte 1 2 9 5 7 16 3 3 5

Pinus pinaster
Débil 2 1 1 1 8 3 3 7

Forte 1

Quercus sp. 
– caducifólia

Débil 1 7 3 68 9 2 8 1

Forte 3 1 2

Quercus sp. 
– perenifólia

Débil 3 47 9 26 3 32 2 6 91 22 73 47 1 25 121 67 63

Moderada 1 1 3 1 1 14 1 5

Forte 4 1 1 1 10 21 2 22 6 10 73 29 29

Tabela 4 – Resultados absolutos da análise da curvatura anelar nos carvões dos táxones identificados mais representativos.

Tabela 5 – Resultados absolutos da presença de fissuras radiais e vitrificação nos carvões dos táxones identificados mais repre-
sentativos. F – Fissuras radiais. V – Vitrificação. 

Sondagem 2 3 4 5 6

U.E. 4 3 4 7 8 3 7 8 11 18 22 20 23 24 25 26 30

total de 
carvões / U.E. 53 150 92 150 77 182 81 89 300 112 200 150 39 94 500 150 150

Fissuras / 
Vitrificação F V F V F V F V F V F V F V F V F V F V F V F V F V F V F V F V F V

Cistus sp. 2 2 7 1 1 3 1 2 8 2 2 28 9 8 1 28 10 3 1 4 1 22 1 4 2 1

Erica australis/
arborea 2 7 4 1 5 5 1 1 4 1 7 3 5 1 6 2 3 2 5 2 1

Erica scoparia/
umbellata 1 1 2 1 1

Fabaceae 1 4 2 1 3 4 13 3 3 4 1 4 2 78 1 10

Olea europaea 1 1 14 6 1 1 1 1 2

Quercus sp. 
– caducifólia 2 1 5 2 1 1

Quercus sp. 
– perenifólia 7 5 6 1 1 15 5 2 24 9 77 1 31 39

Quercus sp. 2 3 3 2 3 2 1 1 1 4 1 3

Dicotiledónea 18 23 15 10 6 12 8 5 16 18 34 26 19 4 2 46 39 16 9 16 14 6 3 12 6 8 7 21 19 4 4 2 1
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Tabela 6 – Resultados carpológicos. As amostras não mencionadas revelaram-se estéreis a esta componente arqueobotânica. 

Amostra 45 48 51 49 53 52, 61 54 58 56, 57 60 63 59 65 68, 70 64

Sondagem 2 3 4 5 6

Descrição Ab Pós-Ab Abandono Nat Forno Oc Forno

U.E. 4 3 4 7 8 3 7 8 11 18 20 22 24 25 26 Total

Cereais (grãos)

Secale cereale 1 1 2

Secale cereale (frag.) 1 1

Triticum aestivum/
durum (frag.) 1 1

Triticeae 1 1

Triticeae (frag.) 1 1 1 2 1 5

Cereais (inflorescências)

Triticum aestivum/
durum (nó ráquis) 1 1

Leguminosas (sementes)

Vicia/Lathyrus/Pisum 
(frag.) 1 1

Vicia/Lathyrus 1 1

Fabaceae tipo Trifolium 1 1 2

Fabaceae 1 1

Frutos

Vitis vinifera (semente) 1 1 1 2

Vitis vinifera (frag. 
semente) 1 1 2

Vitis vinifera (pedicelo) 1 1

Outros

Asteraceae (aquénio) 1 1

Cistus sp. (frag. cápsula) 1 1

Rumex sp. (aquénio) 1 1 2

Sherardia arvensis 
(mericarpo) 1 1

Silene gallica (frag. 
cápsula) 1 1

Indeterminado (fruto/
semente) 3 1 1 2 1 1 9

Indeterminado (frag. 
fruto/semente) 1 1 3 1 1 2 1 2 3 2 7 24

Total 1 11 4 2 1 2 1 1 7 4 5 6 3 12 2 60
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